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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais observamos que a formação profissional deve ser completa e 
extensiva, chegando a ser extenuante com a evolução das tecnologias.

O aluno/profissional graduado deve estar atento aos novos acontecimentos, 
sendo assim é imprescindível o hábito da leitura de artigos científicos que nos trazem 
o que acontece de mais novo em avaliações, métodos de diagnóstico e tratamento.

Este compilado de 21 artigos contempla os saberes e competências em 
Fisioterapia nos atualizando sobre estes diversos temas relevantes da atualidade. 

Além do hábito da leitura devemos nos conscientizar em extravasar nosso 
conhecimento para os demais profissionais, esta troca de experiências contribui para 
o desenvolvimento de atitudes e habilidades para o exercício profissional de forma 
segura e com qualidade.

Boa Leitura!
Anelice Calixto Ruh 
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CAPÍTULO 8

BENEFÍCIOS DO USO DA COMINUCAÇÃO 
SUPLEMENTAR ALTERNATIVA EM JOVEM COM 

DÉFICIT DE LINGUAGEM 

Síbila Floriano Landim 
Universidade Estadual de Campinas, 

Departamento de Clínica Médica 
Campinas – SP

Thalita Amorim Da Costa
Universidade de Sorocaba, Faculdade de Terapia 

Ocupacional 
Campinas - SP

RESUMO: Segundo Deliberato e Manzini 
(2004) a ideia inicial do conceito de 
comunicação é a da linguagem oral, mas a 
comunicação não se limita à expressão pela 
fala. Na interação interpessoal, o ser humano 
possui recursos verbais e não verbais, que são 
mistos e completos. Vale ressaltar que todos 
utilizamos recursos e técnicas de comunicação 
adicionais, transmitidos através de gestos, 
olhares, expressões faciais e outros elementos 
comunicativos (MOREIRA e CHUN, 2002; 
MANZINI e DELIBERATO, 2006). O objetivo do 
presente estudo foi relatar a experiência de uma 
intervenção de terapia ocupacional utilizando 
os recursos da Comunicação Suplementar e/ou 
Alternativa (AST) voltada para as necessidades 
de uma jovem com deficiência intelectual e 
com relação às dificuldades de comunicação e 
realização. Suas atividades diárias da vida. Este 
é um estudo de caso. A pesquisa baseou-se em 

entrevistas semiestruturadas e na construção 
do conselho da CSA. Realizado na comunidade 
ARCA de Sorocaba. Durante as visitas 
percebemos melhora na estrutura e expressão 
cognitiva e psíquica por meio de entrevistas. Além 
disso, encontramos uma melhora qualitativa na 
interação com profissionais e colegas da ARCA. 
Assim, sugere-se que a utilização dos recursos 
da CSA, proporcionou maior inclusão do 
jovem nos diferentes contextos da sociedade, 
através de uma interação comunicativa 
efetiva. Entendemos que, quando se trabalha 
com pessoas com deficiência intelectual, não 
basta fornecer situações nas quais elas dão 
sentido às suas experiências, criam diferentes 
hipóteses de uma dada situação, encontram-se 
os sujeitos do direito na sociedade.
PALAVRA-CHAVE: Terapia Ocupacional, 
Comunicação Alternativa, Deficiência Intelectual

BENEFITS OF THE USE OF ALTERNATIVE 
SUPPLEMENTARY COMINUCATION IN 

YOUNG WITH LANGUAGE DEFICIT

ABSTRACT: According to Deliberato and Manzini 
(2004) the initial idea of ​​communication concept 
is that of oral language mas communication 
is not limited to expression through speech. 
In interpersonal interaction, the human being 
has verbal and nonverbal resources, which are 
mixed and complete. It is worth noting that all of 
us use additional resources and techniques of 
communication, transmitted through gestures, 
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looks, facial expressions and other communicative elements (MOREIRA and CHUN, 
2002; MANZINI and DELIBERATO, 2006). The objective of the present study was to 
report the experience of an occupational therapy intervention using the resources of the 
Supplementary and / or Alternative Communication (CSA) directed to the needs of a 
young woman with intellectual disability and with regard to difficulties in communicating 
and performing their Daily Life Activities. This is a case study. The research was based 
on semi-structured interviews and the construction of the CSA board. Held in the ARCA 
community of Sorocaba. During the visits we noticed improvement in the structure and 
cognitive and psychic expression through interviews. In addition, we found a qualitative 
improvement in the interaction with ARCA professionals and colleagues. Thus, it is 
suggested that the use of the resources of the CSA, provided greater inclusion of the 
young person in the different contexts of the society, through an effective communicative 
interaction. We understand that when working with people with intellectual disabilities, 
it is not enough to provide situations where they give meaning to their experiences, 
create different hypotheses from a given situation, find themselves the subjects of law 
in society.
KEYWORDS: Occupational therapy. Augmentative and Alternative communication. 
Intellectual disability. 

INTRODUÇÃO

A comunicação é essencial à existência humana e por meio dela o homem modifica 
o meio ao seu redor, constrói sua identidade e faz história (MOREIRA e CHUN, 2002). 
Segundo (Geraldi 1991), a linguagem é necessária para o desenvolvimento de todos 
os indivíduos, é condição essencial para apreensão de conceitos que possibilitem aos 
sujeitos compreender o mundo e nele agir. 

Por meio da linguagem, é possível ao homem influenciar e ser influenciado. A 
linguagem humana é um sistema altamente complexo que abrange muitos aspectos, 
pois o ser humano possui vários recursos verbais e não verbais para se comunicar, 
sendo a fala o meio mais utilizado e valorizado pelos homens. Contudo, cabe ressaltar 
que todos utilizamos recursos e técnicas suplementares de comunicação, transmitidas 
por meio de gestos, olhares, expressões faciais e outros elementos comunicativos 
(MOREIRA e CHUN, 2002; MANZINI e DELIBERATO, 2006). 

Aspectos orgânicos, emocionais, sociais e linguísticos estão envolvidos nesse 
complexo fenômeno. As alterações de linguagem, em graus e tipos variados, podem 
interferir diretamente na vivência e aquisição de conhecimentos bem como no 
desenvolvimento global e na interação social (MOREIRA e CHUN, 2002).

Tais comprometimentos com prejuízo na fala e linguagem decorrem de causas 
diversas como paralisia cerebral, autismo e deficiência intelectual, dentre outros 
quadros. Segundo Nunes (2003) aproximadamente uma em cada duzentas pessoas 
não é capaz de comunicar-se oralmente devido a fatores neurológicos físicos, 
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emocionais e cognitivos. 
A Política Nacional da Pessoa com Deficiência (2008) estabelece diretrizes 

voltadas à promoção da qualidade de vida das pessoas com deficiência, abrangendo a 
mobilização da sociedade, incluindo setores do governo, organismos representativos 
de diferentes segmentos e organizações não-governamentais a fim de assegurar a 
igualdade de oportunidades às pessoas portadoras de deficiência.

Nesse sentido, assume grande importância estudar recursos que ofereçam a 
possibilidade de favorecimento da linguagem como a Comunicação Suplementar e 
Alternativa (CSA) pode proporcionar (MOREIRA e CHUN 2002). A CSA assume 
grande relevância na área de conhecimento prático clínico, educacional e de pesquisa, 
favorecendo sujeitos com comprometimentos de fala e linguagem. (CESA et al., 2010).

Como esclarece Chun (2009), na literatura internacional a CSA situa-se 
como Augmentative and Alternative Communication (AAC), porém não há uma 
versão consagrada do termo no Brasil, isto é oficial e/ou validada. De acordo com 
essa autora, as versões mais empregadas pelos profissionais em nosso país são: 
“Comunicação Aumentativa” ou “Comunicação Alternativa”, outras expressões também 
são encontradas, porém não traduzem a amplitude da versão em inglês, por isso a 
expressão “Comunicação Suplementar e/ou Alternativa” representa para a autora a 
forma mais adequada no contexto dessa área clínica. 

A CSA não apresenta restrição a idade e nem grupos sócio-econômico-culturais 
(MOREIRA e CHUN, 2002). Pranchas de comunicação são recursos construídos 
com simbologia gráfica (desenhos representativos de idéias), fotografia, objetos 
tridimensionais, letras, ou palavras escritas (SHIRMER, 2008).

A literatura sobre CSA oferece grande variedade de sistemas de sinais e símbolos, 
os mais difundidos em nosso país são: o Sistema de Símbolos Bliss, o Sistema Rebus, 
o Pictogram Ideogram Communication System – PIC e o Picture Communication 
Symbols – PCS (NUNES, 2003).

O usuário de CSA geralmente aponta os símbolos de acordo com sua condição 
motora para a realização deste movimento. A interpretação do significado é realizada 
conforme o contexto dialógico. Não é necessário que o interlocutor conheça os 
símbolos, ele pode ler o referente escrito acima do símbolo, e assim, a partir do símbolo 
indicado, interpretar o que o sujeito pretende dizer (CHUN, 2002). Além disso, a autora 
destaca que a CSA não se trata de mero treino de símbolos. Comunicação

Quando se pensa no termo “comunicação”, tem-se a ideia de que tal processo 
dá-se somente por meio de palavras e da fala. Pela fala, é possível manifestar 
sensações, trocar informações e sentimentos e, portanto, o locutor conhece o outro e 
se deixa conhecer. Entretanto, a comunicação fica limitada se pensarmos que ela se 
dá somente pela fala ou pelas palavras, já que em seu processo de evolução o ser 
humano criou outras formas de se comunicar. 

Há os recursos verbais e não verbais, que se misturam e se completam no 
desenvolvimento interpessoal. Ao falar e demonstrar um sorriso, por exemplo, gera-se 
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uma interpretação de aceitação ou de recusa. Mesmo quando um gesto simples ou 
um balançar de cabeça, esses gestos são formas de comunicação (DELIBERATO; 
MANZINI, 2004).

COMUNICAÇÃO SUPLEMENTAR ALTERNATIVA E O OLHAR DA TERAPIA 
OCUPACIONAL

Segundo a American Speech Language Hearing Association (ASHA), a 
Comunicação suplementar Alternativa consiste em:

“Uma área da prática clínica que se destina a compensar (tanto temporariamente 
como permanentemente) as alterações e incapacidades de comunicação 
expressiva, os distúrbios severos de comunicação (isto é, deficiência severa na 
fala-linguagem e na escrita)”. (ASHA, 1989, apud Sameshima, 2009)

Segundo Almirall, Soro-Camats e Bultó, 2003, p. 226:

“São todos os recursos naturais ou desenvolvidos com finalidades educativas e 
terapêuticas, que envolvem mecanismos de expressão diferentes da palavra 
articulada. Em alguns casos as mensagens são transmitidas em forma de fala, 
mediante mecanismo de voz sintetizada, mas quase sempre consistem em gestos 
ou símbolos gráficos, sejam pictogramas ou textos”.

O Terapeuta ocupacional é um dos profissionais a identificar a melhor forma de 
uso desse recurso e facilitar a introdução desses símbolos de forma contextualizada, 
introduzindo como parte da rotina do sujeito e identificando os melhores materiais e 
posicionamentos a serem inseridos para permitir melhor resultado na comunicação. 
(PELOSI 2007) 

A Comunicação Suplementar Alternativa não visa substituir a linguagem oral e 
sim ser, com efeito, um instrumento para atingi-la.

O termo suplementar significa que o indivíduo apresenta a fala, porém ela não 
é suficiente para a ocorrência de uma comunicação eficaz, necessitando assim de 
equipamentos para a ampliação de suas trocas comunicativas. Em contrapartida, o 
termo alternativa remete a pessoa que não possui a fala oralizada, portanto necessita 
de uma forma alternativa de comunicação, seja uma prancha de comunicação, figuras, 
objetos concretos, dentre outros (MANZINI; DELIBERATO, 2007).

A comunicação alternativa engloba o uso de expressões faciais, gestos e símbolos 
gráficos (incluindo a escrita, desenhos, gravuras e fotografias) como resultado para 
efetuar a comunicação de pessoas que não conseguem expressar a linguagem verbal. 
A comunicação ampliada ou suplementar tem duplo propósito: facilitar a fala e suscitar 
uma forma alternativa que se compreenda um sujeito com dificuldade em produzir a 
fala (NUNES, 2001).
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OBJETIVOS GERAIS 

O presente estudo teve por objetivo relatar a experiência de uma intervenção 
de terapia ocupacional direcionada às necessidades de uma jovem com deficiência 
intelectual e no que se refere às dificuldades para comunicação e realização de 
suas Atividades Cotidianas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Investigar as demandas do processo de construção de pranchas de comunicação 
suplementar alternativa na percepção dos familiares, da participante e dos profissionais 
que a acompanha. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso descritivo. O estudo de caso constitui umestratégia 
relevante para a compreensão e singularidade do desvelamento do objeto, investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro de um determinado contexto da vida real, (MINAYO, 
1996). A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa - CEP da UNISO nos 
termos da Resolução 2.824.333/2018 do CONEP. Foi apresentada e explicada aos 
sujeitos para anuência e solicitação de assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (vide anexos).

PARTICIPANTES

Jovem identificada como Letícia (pseudônimo) de 32 anos, diagnosticada com 
deficiência auditiva e deficiência intelectual. Sua interação dá-se por meio de gestos, 
expressões faciais, leitura orofacial, alguns sinais por ela conhecidos na Libras. 
Também foram entrevistados cinco de seus principais interlocutores na Arca, oficinas 
de convivência que ela participa. Cientes dos objetivos todos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido.

LOCAL DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada na comunidade ARCA, uma Federação Internacional, 
nascida na França na década de 60, composta por 152 comunidades, com presença 
nos cinco continentes. Tem como missão dar a conhecer à sociedade os dons das 
pessoas com deficiência intelectual, promovendo as relações recíprocas e o trabalho 
comum de pessoas com e sem deficiência intelectual. 

No Brasil, está há mais de trinta anos, uma Comunidade no formato de lar, na 
cidade São Paulo/SP e um projeto em aprovação em Sorocaba/SP. A última, onde 
foi desenvolvida a pesquisa oferece aos acolhidos, oficinas de culinária, de música, 
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de artesanato e de expressão corporal, promovendo um espaço de convivência e 
desenvolvimento de habilidades.

 Também é oferecido acompanhamento às famílias que têm pessoas com 
deficiência em seu núcleo. Através de visitas domiciliares, encontros festivos, 
passeios e lazer promovendo o fazer junto contribuindo para vivência de experiências 
significativas e prazerosas de pessoas com e sem deficiência intelectual.

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS

Foram feitas visitas à oficina de convivência e à casa da participante do presente 
estudo para identificar as demandas necessárias e para obtenção de informações 
sobre o cotidiano, bem como de suas necessidades.

Durante as visitas foram aplicados entrevista semiestruturada conforme roteiro 
(vide anexos)

ANÁLISE DOS DADOS

Após a coleta de dados, seguida a leitura de todo material, foi realizado o 
processo de categorização dos dados. Pelo critério de relevância considera-se em 
destaque aspectos, sem que necessariamente apresentem repetição, mas que, na 
ótica do pesquisador, constituem-se de dados ricos em conteúdo a confirmar ou refutar 
hipóteses iniciais da investigação. Em seguida os dados foram expressos através 
de um gráfico de barras tendo em vista a demonstração dos resultados alcançados 
(TURATO, 2003).

RESULTADOS

As atividades propostas ofereceram possibilidades para que Letícia escolhesse 
aquelas palavras que gostaria que contemplasse o seu repertório. Letícia expressou 
suas tomadas de decisão apontando para os recursos da CSA. 

Tais atividades tinham por objetivo, além do desenvolvimento cognitivo e da 
comunicação, incentivar a tomada de decisão por Letícia, ampliando seu comportamento 
autônomo e independente.

A partir desse levantamento, foram prescritos e confeccionados recursos de 
comunicação alternativa. 

Elaborou-se uma prancha no formato de pasta, baseado no sistema PCS, 
mesclando figuras representativas com imagens de objetos concretos de seu cotidiano.
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Categoria Cor Fundo Quantidade de Símbolos

Figuras Sociais Rosa 16

Figuras de Pessoas Amarelo 21

Figuras de Verbos Verde 66

Figurasde Substantivos Laranja 60

Figuras Descritivas Azul 19

Figuras Miscelânias Branco 33

Total de Símbolos 215

Tabela 1: Descrição dos símbolos da prancha
Fonte: Elaborado pela autora

A entrevista semi-estruturada com a participante foi realizada na Instituição Arca, 
envolvendo 3 questões:

a.	 Você entende gestos?

b.	 Você entende seus amigos da Arca?

c.	 Seus Amigos da Arca entendem o que você quer dizer?

d.	 Primeira entrevista realizada no dia 06/08/2018

PERGUNTAS SIM NÃO POUCO

Você entende gestos? X
Você entende seus 
amigos da Arca?

X

Seus Amigos da Arca 
entendem o que você 
quer dizer?

X

Tabela 2: Tabulação dos dados dia 06/08/2018

 Fonte: Elaborado pela autora 

Segunda entrevista realizada no dia 15/10/2018
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         PERGUNTAS SIM NÃO POUCO

Você entende gestos?
X

Você entende seus 
amigos da Arca?

X

Seus Amigos da Arca 
entendem o que você 
quer dizer?

X

Fonte: Elaborado pela autora 

Foi observado após análise das entrevistas uma melhora significativa na 
compreensão de Letícia referente a comunicação com seus amigos durante o uso da 
CSA, além de sutil melhora na percepção da mesma em relação a compreensão de 
seus amigos.

Também foram entrevistados, a mãe da participante em sua casa e quatro de 
seus principais interlocutores na comunidade Arca, a coordenadora da instituição, a 
pedagoga responsável pelas oficinas, uma voluntária e uma participante das oficinas. 
Abrangendo as seguintes questões:

a. A participante entende sua fala?

b. A participante entende gestos?

c. A participante entende as demais pessoas da Instituição?

d. As demais pessoas da Instituição entende o que ela quer dizer?

e. Você entende o que ela quer dizer?

f. Em sua opinião quais seriam as demandas de comunicação apresentadas 
pela participante?

 Entrevista- Resposta dos entrevistados, no dia 10 de agosto de 2018 



Saberes e Competências em Fisioterapia 2 Capítulo 8 86

Gráfico 1 Respostas da Primeira entrevista 10/08/2018

A maioria dos entrevistados referiu que Letícia entende parcialmente sua fala e 
entende os seus gestos na maioria das vezes. Referiram ainda que Leticia raramente 
entende as demais pessoas da instituição assim como as pessoas da instituição 
também a compreende raramente. 

A maioria dos participantes entrevistados referiu que compreende Leticia 
parcialmente.

CONCLUSÃO 

A análise das experiências relatadas foi feita pela interpretação de atitudes 
dialógicas em situações de comunicação feitas pela graduanda de Terapia ocupacional e 
sua supervisora. O trabalho terapêutico com Letícia teve como meta o desenvolvimento 
das estruturas cognitivas, o desenvolvimento da capacidade de se comunicar e a 
construção da autonomia fundamental para uma vida independente. Foram realizadas 
atividades contextualizadas que envolviam a construção da autonomia por meio do 
autocuidado e da escolha do repertório comunicativo com o apoio dos recursos da 
CSA. 

Durante os atendimentos constatamos melhora na estruturação e expressão 
cognitiva e psíquica de Letícia. Além disso, constatamos melhora qualitativa na 
interação com os profissionais e colegas da ARCA. 

Entendemos que pelo uso dos recursos da CSA, foi possível alcançar melhoras 
qualitativas no que se refere ao desenvolvimento cognitivo e de comunicação que 
está diretamente relacionada à autonomia do sujeito, uma vez que para aumentar sua 
autonomia a pessoa precisa tomar suas próprias decisões em diferentes aspectos da 
sua vida. Uma pessoa que comunica seus desejos e escolhas apresenta uma chance 
muito maior de ter uma vida independente. 
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O desenvolvimento de projetos de vida independente dependerá, em grande 
medida, da definição de oportunidades e apoios adequados que atendam às 
necessidades das pessoas com deficiência intelectual. Os recursos da CSA, neste 
caso são considerados apoios necessários que atuaram no desenvolvimento cognitivo 
e de linguagem de uma jovem adulta com deficiência intelectual. 

Compreendemos que ao trabalhar com pessoas que têm deficiência intelectual 
não basta oportunizar situações em que essas atribuam sentido às suas experiências, 
criem diferentes hipóteses a partir de uma dada situação, se localizem enquanto 
sujeitos de direito na sociedade. É preciso identificar as especificidades dos recursos 
especializados a serem trabalhados com cada pessoa que tem deficiência intelectual. 

Assim, pode-se concluir que a utilização dos recursos da CSA, proporcionou 
maior inclusão de Letícia nos diferentes contextos da sociedade, por meio de uma 
interação comunicativa efetiva. Os recursos da CSA são apoios de comunicação que 
respondem as necessidades das pessoas com deficiência intelectual e contribuem 
significativamente com a inclusão das mesmas.
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